PAGE  
12
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 1102/01                PARECER CEE Nº 301/03



[image: image1.wmf]                CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº  3231-1518

PROCESSO CEE N.º : 1102/2001 

INTERESSADO          : Colégio Técnico de Indaiatuba 

ASSUNTO                  : Aprovação de Plano de Curso – Técnico em Enfermagem

RELATOR                   : Cons°. Marcos Antonio Monteiro

PARECER CEE N.º    : 301/2003                  CEB             Aprovado em 30-7-2003

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata o presente de aprovação de Plano de Curso Técnico em  Enfermagem encaminhado em dezembro de 2001 pela Direção do Centro de Educação Profissional de Indaiatuba - CEPIN, mantido pela Fundação Indaitubana de Educação e Cultura – FIEC e criado pela Lei Municipal n.º 3.980 de 21 de março de 2001, como autarquia e com personalidade jurídica própria.

A Fundação em tela foi instituída pelo poder Público Municipal de Indaiatuba através da Lei n.º 2.162 de 03 de Outubro de 1.985, alterada pelas Leis n.ºs  3.390/97 e 3.981/01. A FIEC é pois  mantenedora do Centro de Educação Profissional de Indaiatuba – CEPIN.

O Centro de Educação Profissional de Indaiatuba – CEPIN tem por finalidade oferecer cursos de Educação Profissional voltados às áreas profissionais da Indústria, Comércio e Serviços.

O Plano de Curso Técnico em  Enfermagem contempla, nos termos da Legislação em vigor:

1 - Às fls. 39 a JUSTIFICATIVA, em cujo contexto apresentado se destaca: 

“A região administrativa de Campinas, com seus cinco milhões de habitantes, gera 9% do PIB do Estado de São Paulo e 17% da sua produção industrial, superior a todos os outros Estados, superada apenas pela Região Metropolitana da Capital. Trata-se, portanto, da região que mais cresce em todo o Estado o que levou o País a investimentos consideráveis nos últimos cinco anos, priorizando Indaiatuba pelas excelentes condições que apresenta para a decolagem da economia.

“O município de Indaiatuba, com cerca de 135.000 habitantes, pertence a essa área administrativa de Campinas, possui características que a insere como participante ativo na área industrial da região e do Estado de São Paulo. Possui insuperável localização, boa infra-estrutura e altos indicadores de qualidade de vida. Uma pesquisa feita em 1997, pela consultoria Simonsen Associados, especialmente para a revista EXAME, apresenta Indaiatuba em primeiro lugar entre as cidades emergentes brasileiras, de médio porte (50.000 a 350.000), em investimentos.

“O município também se beneficia da situação geográfica que se insere, agregando vantagens evidentes quanto a mão-de-obra de melhor qualificação, rede de serviços de apoio terceirizáveis (desde saúde até segurança e transporte), além dos recursos de infra-estrutura básica e a vantagem estratégica da logística com a proximidade do aeroporto internacional de Viracopos.

“No que se refere aos serviços de Enfermagem, Indaiatuba possui dois hospitais de atendimento geral, um de médio porte e alta complexidade e outro de pequeno porte e média complexidade; uma Unidade Mista de Saúde com atendimento em Pronto Socorro e atividades de Saúde Comunitária; sete Unidades Básicas de Saúde, sendo que em quatro, está implantado o Programa de Saúde da Família; uma Clínica especializada em Tratamentos Dialíticos; um Hospital Psiquiátrico com aproximadamente cinqüenta leitos; uma Instituição que atende pacientes aidéticos (crianças e adultos) e o Lar de Idosos.

“A enfermagem contemporânea requer que o profissional possua uma formação integral sob aspectos educacionais, éticos, técnicos, filosóficos e científicos para o exercício de sua função profissional nas diversas áreas de saúde, elevando assim o nível do atendimento de assistência em enfermagem prestado aos clientes/pacientes e à comunidade. O maior desafio desta subárea é concretizar, na prática técnica, a ideologia e institucionalização de novos fundamentos, no sentido de cuidar integralmente para que a vida humana seja plena e digna, com um direito de todos.

“O avanço da área de Saúde levou ao aumento das oportunidades de trabalho para os profissionais formados em nível técnico. A enfermagem envolve agora papéis mais abrangentes, oferecendo diferentes tipos de oportunidades de carreira, como por exemplo: hospitalar, ambulatorial, laboratorial, especialização na área industrial, além de trabalho domiciliar (home care).

“A implantação do novo modelo de educação profissional nesta instituição, visa atender à comunidade do município de Indaiatuba e região, tendo em vista a crescente demanda na área com a construção de novos hospitais e a abertura de diferentes serviços com atividades específicas, proporcionando ao formando oportunidade de inserção e ascensão profissional no mercado de trabalho.

Às fls. 40 são apresentadas os OBJETIVOS GERAIS previstos pelo CEPIN para o curso, entre os quais se destaca:

“Promover a transição entre a escola e o mundo do trabalho, capacitando jovens e adultos com conhecimentos, habilidades e valores para o exercício de atividades produtivas.

“Desenvolver a educação profissional integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, ciência e tecnologia, conduzindo o aluno ao permanente desenvolvimento para a vida produtiva, mantendo os princípios da estética da sensibilidade, da política da igualdade, da ética da identidade, da contextualização e da interdisciplinaridade.

“Estimular o aluno para busca constante de novos conhecimentos e habilidades, através de uma formação contínua, para que possa crescer e participar das mudanças que se sucedem no mundo de trabalho.

“Buscar no cotidiano do curso, a superação da dicotomia do trabalho manual / intelectual, através de situações sociais que a explicam e de uma prática pedagógica que possibilite as atitudes emancipatórias da humanidade, que estão implícitas nas transformações tecnológicas.

“Promover o ensino respeitando os princípios da ética e da integridade humana, estimulando no aluno o desenvolvimento do senso crítico, da cooperação, da iniciativa, da liderança e do espírito empreendedor, reconhecendo seu papel na sociedade em que vive.

“Levar o aluno a compreender as transformações tecnológicas e organizacionais do setor produtivo e do mundo do trabalho como um amplo processos de mudanças, que se situa em meio às relações do homem com o homem e do homem com a sociedade.

“Proporcionar a formação de formação de profissionais aptos a exercerem atividades específicas da área profissional deste curso.

2 – Os REQUISITOS DE ACESSO estão descritos às fls. 40/41  onde se contata que:

I. Para matrícula na Qualificação Profissional o candidato deverá:

· Possuir , no mínimo, o ensino fundamental completo;

· Ter 18 anos completos;

· ser avaliado em competências e habilidades adquiridas anteriormente, atendidas as normas da legislação em vigor e no Regimento Escolar.

II. Para matrícula na Habilitação Profissional o candidato deverá:

· Possuir o ensino médio completo;

· Ter 18 anos completos;

 Ser avaliado em competências e habilidades adquiridas anteriormente, atendidas as normas da legislação em vigor e no Regimento Escolar.

III. Nos módulos II, III e IV a matrícula será efetivada após aprovação no módulo anterior ou por avaliação de competências e habilidades, atendidas as condições expressas na legislação em vigor e no Regimento Escolar.

Na data de abertura das inscrições para matrícula a direção divulgará por editais, os requisitos, as condições, sistemáticas e critérios adotados no processo seletivo de ingresso no curso.

3 – O PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO referenciado ao item 17.2 Resolução CNE/CEB n.º 04/99, dispondo sobre as competências profissionais gerais do Técnico da Área de Saúde destaca que ao concluir o Curso Técnico em Enfermagem, o aluno deverá desenvolver as seguintes competências gerais do Técnico da área profissional de Saúde.

· Identificar os determinantes e condicionantes do processo saúde-doença.

· Identificar a estrutura e organização do sistema de saúde vigente.

· Identificar funções e responsabilidades dos membros da  equipe de trabalho.

· Planejar e organizar o trabalho na perspectiva do atendimento integral e de qualidade.

· Realizar trabalho em equipe, correlacionando conhecimentos de várias disciplinas ou ciências, tendo em vista o caráter interdisciplinar da área.

· Aplicar normas de biosegurança

· Aplicar princípios e normas de higiene e saúde pessoal e ambiental.

· Interpretar e aplicar legislação referente aos direitos do usuário.

· Identificar e aplicar princípios e normas de conservação de recursos não renováveis e de preservação do meio ambiente.

· Aplicar princípios ergonômicos na realização do trabalho.

· Avaliar riscos de iatrogenias, ao executar procedimentos técnicos.

· Interpretar e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta do profissional de saúde.

· Identificar e avaliar rotinas, protocolos de trabalho, instalações e equipamentos.

· Operar equipamentos próprios do campo de atuação, zelando pela sua manutenção.

· Registrar ocorrências e serviços prestados de acordo com exigências do campo de atuação.

· Prestar informações ao cliente, ao paciente, ao sistema de saúde e a outros profissionais sobre o serviços que tenham sido prestados.

· Orientar clientes ou pacientes a assumirem, com autonomia, a própria saúde.

· Coletar e organizar dados relativos ao campo de atuação.

· Utilizar recursos e ferramentas de informática específicos da área.

· Realizar primeiros socorros em situações de emergência

No que se refere ao Perfil Profissional de Conclusão do Técnico de Enfermagem com exercício regulamentado por lei constata-se que o profissional faz parte de uma equipe que desenvolve ações integradas de  promoção, prevenção, recuperação e reabilitação, referente às necessidades de saúde individuais e coletivas, determinadas pelo processo gerador de saúde e doença, com participação ativa através de ações integradas, realizadas em instituições públicas e privadas de assistência à Saúde, tais como: hospitais, postos, centros, ambulatórios, laboratórios, clínicas e consultórios, cooperativas, banco de leite humano, escolas, creches, centros comunitários, asilos, empresas, presídios serviços autônomos em domicílios e demais locais de trabalho.

Este profissional será formado desenvolvendo a  “capacidade de mobilizar, articular e colocar em ação conhecimentos, habilidades e valores necessários para o desempenho eficiente e eficaz das atividades requeridas no trabalho.”(art. 6º da Resolução CNE/CEB n.º 04/99), com possibilidade de inserção imediata no mercado de trabalho de Indaiatuba e região.

Já o Perfil Profissional de Conclusão da Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem prevê que, tendo o exercício regulamentado por lei, o profissional integra uma equipe que desenvolve, sob a supervisão do Enfermeiro, ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação referenciadas nas necessidades de saúde individuais e coletivas, determinadas pelo processo gerador de saúde e doença, desempenhando suas atividades profissionais em instituições de saúde públicas e privadas, em domicílios, sindicatos, empresas, associações, escolas, creches e outros, considerando os princípios básicos de universalidade, eqüidade e integralidade da assistência à saúde.

Exerce atividades de nível médio, de natureza repetitiva, sob supervisão do enfermeiro; prepara o cliente para consultas, exames e tratamentos; observa, reconhece e descreve sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação; executa tratamentos especificamente prescritos, ou de rotina, além de outras atividades de enfermagem, como: cuidados de higiene e conforto ao cliente zelando por sua segurança; integra a equipe de saúde; participa de atividades de educação e comunicações em saúde; executa os trabalhos de rotina vinculados à alta de clientes, participa dos procedimentos pós morte e de atividades de pesquisa em saúde.

4 – A Organização Curricular está descrita às fls. 42/43

O Curso está estruturado em quatro módulos de 500 (quinhentas) horas, sendo: 

Módulo I – sem terminalidade – 300 horas teórico-práticas – 200 horas de Estágio.

Módulo II – Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem – 300 horas teórico-práticas – 200 horas de Estágio

Módulo III – sem terminalidade - 300 horas teórico-práticas – 200 horas de Estágio

Módulo IV – Técnico em Enfermagem – 300 horas – 200 horas de Estágio

Total – 1.200 horas teórico-práticas e 800 horas de Estágio.

· O primeiro módulo não oferece qualificação e será destinado à construção de um conjunto de competências que oferecerão suporte ao desenvolvimento de competências mais complexas, previstas para os módulos subseqüentes. O primeiro e o segundo módulos, corresponderão à Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem, que será certificada ao alunos que os concluir.

· O terceiro módulo não oferece qualificação profissional. Trata-se de um módulo destinado à constituição de competências que darão embasamento ao quarto módulo.

Cursando os quatro módulos, o aluno concluirá a Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem.

· A Fundamentação Legal é apresentada às fls.42/43.

· O Estágio Profissional Supervisionado, oferecido como prática profissional de aprendizagem, acompanhado por docente/enfermeiro da instituição, será realizado no decorrer do curso, nos serviços de saúde. Os alunos que não realizarem esta atividade no módulo correspondente, não poderão dar continuidade aos módulos subsequentes. (fls. 58)

· O Itinerário Formativo pode, portanto, ser assim representado:

MÓDULO I

300 horas/teórico-prática

200 horas/estágio

⇩

MÓDULO II – Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem

300 horas/teórico-prática

200 horas/estágio

⇩

MÓDULO III

300 horas/teórico-prática

200 horas/estágio

⇩

MÓDULO IV – Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem

300 horas/teórico-prática

200 horas/estágio

· O detalhamento da organização curricular às fls. 58 a 60, por função e subfunção, apresenta as competências, habilidades e bases tecnológicas.

· O enfoque pedagógico do Currículo (fls. 57/58) mostra que o objetivo do trabalho pedagógico será assegurar ao aluno a construção de competências que abarquem habilidades específicas, conhecimentos e comportamentos que atendam às demandas do setor produtivo e das relações sociais.

Decorrente disso, os currículos constituídos, na perspectiva da construção de competências, adotarão estratégias de ensino centradas na participação ativa dos alunos, capazes de mobilizar o raciocínio, a capacidade argumentativa, o pensamento crítico, o desenvolvimento de habilidades, o domínio de novos conhecimentos, através de:

· Projetos;

· Situações simuladas ou de realidade virtual;

· Atividades experimentais em laboratórios/salas ambiente;

· Solução de problemas técnico-científico e sociais;

· Pesquisa e trabalhos de campo;

· Seminários;

· Debates;

· Trabalho comunitário, entre outros;

Será privilegiada, principalmente, a metodologia por projetos, pelas possibilidades que oferece de criação de estratégias de organização dos conhecimentos escolares.

5 – O Plano apresenta ainda a Prática Profissional (fls.58), o Estágio Supervisionado (fls. 58 60) e Proposta de Carga Horária e Componentes Curriculares, por módulo. Às fls. 60 estão estabelecidos os Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores.

6 – Os Critérios de Avaliação, consoante o previsto no Regimento Escolar, estão previstos às fls.60.

7 – O Plano contempla e apresenta às fls.61 a 63, Instalações, Equipamentos Mínimos para o Laboratório de Enfermagem, Relação de Material de Consumo a ser utilizado no Laboratório, Relação de Material Didático.

8 – O Pessoal Docente e Técnico encontra-se descrito às fls.63/64, componente curricular em que atua, e a devida formação, titulação e função, bem como forma de seleção e contratos.

9 - No que se refere aos Certificados e Diplomas, fls. 64/65 é esclarecido que:

Ao concluinte será conferido ou expedido:

· Diploma de Técnico de Enfermagem com validade nacional, quando o aluno concluir a habilitação profissional, atendido o perfil profissional e satisfeitas as exigências relativas à:

· Legislação vigente.

· Construção de competências e aquisição de habilidades constantes do conjunto dos componentes curriculares.

· Comprovação de conclusão de ensino médio ou equivalente.

Certificado,  quando este concluir o Módulo I e II, de Qualificação Profissional de nível técnico de Auxiliar de Enfermagem

Observação:

Os diplomas e/ou certificados dos cursos de Educação Profissional de Nível Técnico serão assinados, conforme normas legais, pelo Diretor e Secretário Escolar do CEPIN e pelo titulado.

Não será expedido certificado para o concluinte do Módulo I e III, por não se tratar de qualificação profissional.

10 – Anexos – fls. 66 encontra-se encartado: Anexo A – Parecer do Especialista .

1.2 - APRECIAÇÃO

Trata-se de Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem.
Está formalmente organizado de acordo com Resolução CNE / CEB n.º 04/99 e seu envio a este Colegiado atende à Indicação CEE n.º 08/2000, Item 14.7.

O presente Plano de Curso prevê a utilização de Módulos articulados entre si, prevendo a realização de projetos, desenvolvendo as competências e habilidades requeridas pelo perfil profissional de conclusão. Partem de metodologias que propiciam a pesquisa e busca de informações, possibilitando a construção de conhecimentos a serem mobilizados, com vistas à aprendizagem com autonomia e convergente com rápidas inovações no mercado de trabalho. As bases tecnológicas são integradas em atividades contextualizadas, considerando as situações reais encontradas no mundo do trabalho.

Prevê, ainda, os recursos humanos, físicos e materiais necessários ao funcionamento do Curso objeto da presente análise por parte deste Conselho Estadual de Educação.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, proposto pelo Centro de Educação Profissional de Indaiatuba - CEPIN, mantido pela Fundação Indaiatubana de Educação e Cultura, encaminhado a este Conselho Estadual de Educação.

2.2 Encaminhe-se, cópia do presente Parecer, à Direção do CEPIN, à FIEC de Indaiatuba e à Diretoria de Ensino da Região de Capivari para ciência da supervisão responsável.

São Paulo, 04 de  julho de 2003.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 30 de julho de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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